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Defesa francês cobiçado
avança sonho britânico

A regularidade do francês Aly
Cissokho já captou a atenção de
alguns clubes nacionais e estrangei-
ros. Aos 21 anos, o lateral-esquerdo
confessa sentir-se muito bem em
Setúbal, mas não esconde o sonho
de um dia poder jogar em Inglaterra.

Para já a concentração está
toda no jogo de amanhã, 18 ho-
ras, com o Guimarães a contar
para os oitavos-de-final da Taça
de Portugal. Cissokho confia no
triunfo e frisa que para tal é essen-
cial fazer golos.

A derrota com o FC Porto po-
derá afectar a equipa no jogo da
Taça com o Guimarães?

Penso que não. Fizemos uma
primeira parte de grande qualidade
e no segundo tempo o jogo só foi
decidido nos pequenos detalhes.
Contra uma grande equipa os erros
pagam-se caro, como aconteceu.
Na globalidade fizemos uma boa
partida e acredito que vamos conti-
nuar a melhorar o rendimento tal
como aconteceu nos últimos jogos.

Quais as perspectivas para o
jogo como o Guimarães?

É um jogo que temos obrigatori-
amente de ganhar. Sabemos que
temos de marcar. Actuamos em casa
e tudo vamos fazer para dar essa
vitória aos adeptos e ganhar confi-
ança para os jogos que se seguem.

O Vitória é um clube com gran-
des tradições na Taça. Pensa que
é possível continuar em prova e
chegar ainda mais longe?

Sim. Apesar de não termos gan-
ho o último jogo, neste momento
estamos numa boa forma, motiva-
dos e com níveis de confiança eleva-
dos. Penso que podemos ganhar o
jogo no domingo.

Que balanço faz da sua experi-
ência pessoal no Vitória?

Extremamente positivo. Os jo-
gos que tenho realizado dão-me
mais experiência. Trabalho todos os
dias para ser titular e isso, felizmen-
te, tem acontecido. Está tudo a
correr bem e espero continuar a
jogar para progredir enquanto pro-
fissional.

Que análise faz do futebol por-
tuguês?

Quando estava em França não
tinha grande conhecimento do fute-
bol português. Depois de conviver
com esta realidade penso que se
trata de um futebol muito técnico e
o jogo é mais aberto. Creio que isso
beneficia o espectáculo. É um bom
campeonato.

Cissokho sonha com Inglaterra

As suas exibições já captaram
as atenções de alguns clubes.
Pensa que o Vitória poderá funci-
onar como uma rampa de lança-
mento para outros voos?

Quando cheguei já sabia que o
Vitória é uma excelente montra para
qualquer jogador. Disseram-me que
era um clube que era, por norma,
observado por outros. Ao que parece
algumas pessoas têm-me observa-
do, mas não quero pensar nisso por-
que pretendo estar concentrado no
meu trabalho. Quando surgir algo de
concreto, o clube interessado falará
com a direcção do Vitória e as coisas
tomarão o rumo que tiver de ser. Não
vale a pena pensar nisso por agora.

Caso saia, gostaria de continu-
ar em Portugal ou tem preferência
por algum campeonato?

O meu sonho é jogar em Inglater-
ra, mas, se tal não acontecer, Portu-
gal é um excelente país para se
jogar futebol e para viver.

R.L.P.

FAZ-TE SÓCIO
DO VITÓRIA FC
e vê todos os descontos e
benef ic ios que poderás
desfrutar enquanto Sócio
do Clube

JÁ SOMOS

19113 SÓCIOS

1382 CARTÕES ÉPOCA

+ INFORMAÇÕES EM

www.vfc.pt
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ficha técnica

Possuímos
um vasto

stock
de peças

RENAULT
Agente

ASSISTÊNCIA
E  MANUTENÇÃO AUTOMÓVEL

Queremos continuar a servir
os nossos clientes cada vez melhor

Sede, Peças e oficina : Estrada da Venda do Alcaide-2950-438 PALMELA
Telefs.: 212 388 310 /11/12/14 - Fax : 212 380 872

OFICNA II: Rua Afonso de Albuquerque, 8- 2955 - 125 Pinhal Novo - Telef.: 212 381 614
OFICINA DE SETÚBAL: Estrada Vale de Mulatas, Armazém 7 Tel.: 265 231 422 Fax.: 265 229 367

Apostamos
na assistência
de qualidade

a todas
as viaturas

Garantimos
a  manutenção

do seu
automóvel
a preços
aliciantes
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O posto médico do Estádio do
Bonfim abre amanhã, entre as 10h30 e
as 16h30, as portas aos seus associa-
dos e à população em geral para
promover um rastreio gratuito do
colesterol.

A acção, que conta com a partici-
pação de vários médicos, enfermeiros
e da farmacêutica Solvayfarma, vai ao

A equipa sénior do
Vitória, que defronta hoje
de tarde o Vilamoura XV
(7.º classificado), no Com-
plexo de Vale da Rosa,
consolidou, na última ron-
da, a liderança do Cam-
peonato Nacional da 1ª
Divisão Nacional ao bater,
em Évora, o Clube de
Râguebi local, por 6-31.

Os vitorianos entraram
melhor num jogo que se
previa muito equilibrado
e materializaram esse
ascendente. Uma penali-

Râguebi
Fortalecer liderança frente a algarvios

dade convertida por Tito
colocou a equipa em
vantagem no marcador e
reforçou a ambição dos
jogadores liderados por
João Terlim em vencer o
desafio.

Perante o seu públi-
co, os eborenses procu-
raram reagir, mas não
conseguiram melhor do
que registarem à saída
para o intervalo uma des-
vantagem de 6-16.

A segunda parte mos-
trou um Vitória tranquilo

e muito seguro. Três en-
saios, dois transformados
por Andrés e um por Ál-
varo, deram maior ex-
pressão ao triunfo ‘verde
e branco’, que mostrou,
uma vez mais, uma gran-
de atitude e espírito de
equipa.

Feitas as contas ao
cabo desta jornada, a clas-
sificação colocou o Vitó-
ria na frente da concorrên-
cia com 22 pontos, se-
guindo-se o Arcos de Val-
devez (20) e Évora (15).

Saúde
Posto médico de portas abertas
contra o colestrol

encontro da política de abertura à co-
munidade preconizada pelo presiden-
te da Comissão de Gestão, Luís Lou-
renço.

O dirigente considera que «o Vitória
está desta forma a contribuir para a
saúde dos sadinos».

O clube estuda a possibilidade de
realizar novas iniciativas do género.

Coleccionismo

Novos cromos

a caminho

Luis Lourenço

Após o sucesso da primeira colec-
ção, a apresentação da segunda ca-
derneta de cromos do Vitória, que se
encontra em fase de desenvolvimento,
está para breve.

Os responsáveis
pela iniciativa infor-
mam os pais dos jo-
vens jogadores que
o fotógrafo estará
em breve presente
no Estádio do Bon-
fim para fazer o re-
gisto fotográfico
dos atletas que
ainda não estão
indexados a esta
caderneta. A
presente edição
será focada nas
modalidades,
que englobará todos
os escalões e atletas do Vitória.

A segunda caderneta, tal como as
carteiras de cromos, continuarão a
estar disponíveis para compra na Loja
Oficial do Vitória, em todas as secções
do clube, excepto Motorismo e Atle-
tismo, por razões logísticas, e, em
regime de exclusividade, no Jumbo
de Setúbal.

As receitas provenientes da venda
caderneta e respectivos cromos terá
como destino as modalidades amado-
ras do Vitória.

Luís Lourenço, presidente da
Comissão Administrativa do Vi-
tória, confia na passagem da
equipa aos quartos-de-final da
Taça de Portugal. A tradição, a
forma como a equipa trabalha e
a melhoria nas últimas exibições
são as razões apontadas para a
convicção.

Em relação às eleições de Ja-
neiro, o dirigente garante não es-
tar a preparar qualquer lista e
afirma que só o preocupa traba-
lhar para a obtenção de resulta-
dos positivos nos jogos que se
avizinham.

Nos últimos quatro anos o Vi-
tória eliminou o Guimarães da Taça
de Portugal nas três ocasiões em
que o defrontou. Está optimista
para domingo?

Espero que o ditado não há
duas sem três passe a ser: não há
três sem quatro. Como presidente
do Vitória, obviamente, tenho que
estar optimista. Estou confiante por
várias razões e não apenas por ser
uma competição em que temos
responsabilidade de ganhar.

Que razões?
Tenho acompanhado a forma

como o grupo trabalha diariamente e
como, nos últimos jogos, tem subido
de produção. Considero que o Vitória
fez excelentes exibições nos últimos
quatro/cinco jogos. Penso que estão

«Não há três sem quatro»
reunidas todas as condições para
que seja um bom jogo e para que o
Vitória ganhe, não só pela força da
tradição, mas pelo que a equipa tem
feito nas últimas partidas.

Que antevisão faz do jogo?
Vai ser muito disputado porque

o Guimarães está longe de ser uma
equipa fácil. Nós vamos ser ainda
mais difíceis do que eles e penso
que iremos ganhar.

Já falou com o presidente da
assembleia geral sobre as elei-
ções de Janeiro?

Já tive uma primeira abordagem
com presidente Ilídio Ferreira e só sei
que vão ser marcadas para o próxi-
mo mês.

É um tema que o preocupa?
Não. O que me preocupa é traba-

lhar todos os dias para o bem-estar
do Vitória e, já no fim-de-semana,
ganhar ao Guimarães e, depois dis-
so, ao Paços de Ferreira, ao Spor-
ting e por aí fora.

Já está a preparar uma lista
para se candidatar?

Não, não estou.
Os adeptos têm razão para es-

tar preocupados com as eleições?
Não sou adivinho nem sei quem

aí vem. Só sei que o Vitória é um
grande clube e que tem resistido a
muita coisa, mas o futuro não o
posso prever.

R.L.P.P
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